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No dia 15 de novembro,
por ocasião das celebra-

ções dos 25 anos do Conselho
Nacional de Igrejas Cristãs do
Brasil (CONIC), as igrejas do
CONICassinaram uma declara-
ção de reconhecimento mútuo
do batismo e documento teoló-
gico acerca das implicações
desse reconhecimento. A ceri-
mônia de assinatura ocorreu no
Mosteiro de São Bento, em São
Paulo (SP), durante a comemo-
ração do I Congresso Missioná-
rio Ecumênico, promovido pelo
CONIC de 15 a 17 de novem-
bro.

Conforme o documento, as
i g re j a s - m e m b ro do CONIC
–Anglicana, Católica, Luterana
no Brasil, Presbiteriana Unida e
Sirian Ortodoxa– reconhecem
mutuamente a validade do ba-
tismo administrado nas respec -
tivas comunidades, o que exclui
a necessidade de rebatismo, no
caso da passagem dos mem-
bros de uma para outra igreja.

A constatação de unidade em
torno do batismo teve início
em 1979, com a publicação do
Ato de Reconhecimento Oficial
e Bilateral da Administração do
Sacramento do Batismo, cele-
brado entre a IECLB, pelo pas-
tor presidente da época, Au-
gusto Ernesto Kunert, a Igreja
Católica e a Anglicana. 

O presidente do CONIC,
pastor Carlos Möller, reconhe-
ceu os efeitos que o acordo po-
de ter nas comunidades locais
com “o fortalecimento da co-
munhão entre as igrejas cristãs
e a geração de iniciativas co-
muns”, frisou. 

A iniciativa, não apenas pe-
la validade comum do sacra-
mento, também é “fundamen-
tal para o movimento ecumêni-
co e o trabalho conjunto que
estas igrejas realizam, sobretu-
do no campo social, como sinal
do Reino de Deus”, confirmou
o rev. Gerson Antônio Urban,
da Igreja Presbiteriana Unida.

“Fomos todos batizados num
só Espírito para sermos um só
corpo” (1Cor 12,13)

TENDO reconhecido mu-
tuamente a validade do
Batismo administrado

na Igreja Católica, na IgrejaEpis-
copal Anglicana do Brasil, na
Igreja evangélica de Confissão
Luterana no Brasil, na Igreja Pres-
biteriana Unida do Brasil e na
Igreja Sirian Ortodoxa de Antio-
quia, explicitamos as implicações
espirituais e teológico-pastorais
desse reconhecimento para to-
dos os fiéis.

1. Juntos professamos a fé
batismal em Deus Pai, Filho e Es-
pírito Santo; cremos que há um
só Senhor, Jesus Cristo, uma só
fé, um só batismo e aceitamos
como vinculantes as verd a d e s
fundamentais do cristianismo,
como são enunciadas nas Sagra-
das Escrituras, no Credo apostó-
lico e no Credo de Nicéia-Cons-
tantinopla. Continuaremos nos
diálogos teológicos bilaterais e
multilaterais, valorizando os re -
sultados dos diálogos internacio -
nais, para chegarmos a concor -
dâncias doutrinais sobre os con -
teúdos básicos da fé cristã. Pedi -
mos que os programas dos cur -
sos de teologia sejam adequados
à perspectiva ecumênica e os
candidatos ao trabalho pastoral
cultivem a espiritualidade ecu -
mênica. 

2. Juntos professamos que a
Igreja, corpo de Cristo, recebe a
vida pela ação do Espírito Santo
e que o Sacramento do Batismo
significa uma participação na vi-
da, na morte e na ressurreição
de Jesus Cristo, de modo que
por este Sacramento os cristãos
batizados são perdoados e justi-
ficados por Cristo. Compromete -
mo-nos, portanto, junto com os
membros de nossas comunida -
des, a viver fielmente a vida nova
em Cristo, assumindo pessoal e
comunitariamente o seu projeto
do Reino, reconhecendo e con -
fessando nossos pecados, viven -
do a conversão do coração e a
solidariedade para com todos,
caminhos imprescindíveis da san -
tidade cristã.

3. Juntos professamos que
pelo Sacramento do Batismo, to-
dos os cristãos participam povo
profético, real e sacerdotal de

Cristo. C o m p ro m e t e m o - n o s ,
portanto, a reconhecer a igual
dignidade de todos os batizados
em Cristo, a considerar-nos ir -
mãos e irmãs no Senhor e a
apreciar mutuamente a fé e a
graça que cada batizado recebeu
como dom do Espírito Santo. 

4. Juntos professamos que o
Sacramento do Batismo integra
todos os batizados no corpo de
Cristo, sua Igreja – una, santa,
católica e apostólica, como é
professada no Credo -. Na fé, na
esperança e no amor formamos
um só povo que confessa e serve
a um só Senhor, Jesus Cristo,
Deus e Salvador. Compromete -
mo-nos, portanto, a dar um tes -
temunho cristão autêntico de re -
conciliação e de unidade, esfor -
çando-nos todos a reconciliar as
divisões que herdamos do passa -
do, de modo que a união com
Cristo, partilhada pelo Batismo,
leve nossas Igrejas a viver uma
unidade sempre mais profunda,
“para que o mundo creia” (Jo
17,21).

5. Cremos num só Batismo,
fundamento da comunhão e vín-
culo sacramental da unidade en-
tre todos os cristãos. Comprome -
temo-nos, portanto, a reconhe -
cer a eclesialidade das nossas di -
versas tradições e a aprofundar a
comunhão já existente entre
nós, para chegarmos a uma
compreensão e vivência comum
da Igreja de Cristo.

6. Entendemos que o batis-
mo compromete com a procla-
mação da Boa Nova do Reino da
“vida em abundância”. A unida-
de no Batismo integra as nossas
tradições eclesiais na missão de

renovar todas as coisas em Cris-
to, com implicações na vida das
pessoas e da sociedade. Com -
prometemo-nos a testemunhar o
Evangelho na esperança escato -
lógica do Reino que abarca a to -
talidade da vida de pessoas e de
povos, da Igreja e da criação, vi -
vendo e promovendo novas rela -
ções de justiça e de fraternidade.

7. O Sacramento do Batis-
mo, pela sua própria natureza,
habilita e tende à comunhão ple-
na no Corpo de Cristo, sua Igre-
ja, particularmente à comunhão
eucarística. Assumimos, portan -
to, o compromisso de trabalhar
para superar as dificuldades que
não nos permitem hoje manifes -
tar uma plena comunhão entre
nossas Igrejas. Empenhamo-nos,
particularmente, para superar as
barreiras que impedem a profis -
são da mesma fé na Eucaristia,
como plenitude da vivência do
Batismo que nos incorpora a
Cristo e à sua Igreja.

8. As condições para receber
o Sacramento do Batismo são: a)
a profissão de fé, que a Igreja
prega desde o tempo dos após-
tolos; b) a renúncia a tudo o que
separa de Deus (ao mal, a sata-
nás); c) o compromisso de parti-
cipar da vida da Igreja. Compro -
metemo-nos, portanto, a realizar
uma adequada formação nas co -
munidades cristãs, especialmen -
te para pais, padrinhos e adultos
batizandos, para ajudá-los a as -
sumir conscientemente as condi -
ções e as conseqüências da fé e
do Batismo, em nome próprio e
em nome das crianças sob sua
guarda. 

9. Aceitamos como válido o
Sacramento do Batismo realiza-
do por nossas Igrejas. Compro -
metemo-nos, portanto, a não
criar impedimentos à aceitação
do Batismo administrado pelas
igrejas signatárias deste ato de
reconhecimento mútuo e às suas
implicações para a vida das Igre -
jas.

Entendemos que o reconhe-
cimento mútuo do batismo é
conseqüência do nosso segui-
mento de Cristo. Compromete -
mo-nos a trabalhar para que as
implicações do reconhecimento
mútuo do Batismo, acima defini -
das, concretizem e atualizem as
formas do nosso seguimento de
Cristo

Implicações sobre o mútuo
reconhecimento do

Sacramento do Batismo

Pastor Carlos Moller, presidente do CONIC.

A cerimônia reuniu cerca de 400 pessoas e teve a participação de religiosos das
tradições judaica, islâmica e de matriz africana.

Igrejas do CONIC assinam
ato de reconhecimento

mútuo do batismo

São Paulo

NO ano de 1982, em
Porto Alegre, iniciava-

se mais um capítulo da camin-
hada pela busca da Unidade
dos Cristãos com a fundação
do Conselho Nacional de Igre-
jas Cristãs - CONIC. A criação
do CONIC por parte das Igrejas
deu um caráter oficial ao movi-
mento ecumênico no Brasil e
constituiu-se um instrumento
de continuidade dos esforços
ecumênicos. 

“Passaram-se 25 anos.
Muitos sonhos torn a r a m - s e
realidade e se muitas coisas
sonhadas ainda não foi possí-
vel concretizar, podemos afir-
mar com certeza que o sopro
do Espírito levou muitas pes-
soas de nossas e outras tradi-
ções cristãs a entrar naquele
caminho de conversão que nos
faz encontrar em Cristo a uni-
dade desejada”, diz a mensa-
gem enviada pelo CONIC as
igrejas do Brasil. 

“O ritmo da caminhada
não é constante. Existem avan-
ços e retrocessos, respeitando-

se as diferenças e particularida-
des de cada denominação ecle-
sial. Nestes 25 anos no cenário
religioso brasileiro firmaram-se
novas denominações cristãs,
especialmente pentecostais, fa-
zendo com que o ecumenismo
se torne uma necessidade ain-
da mais urgente” enfatiza a
mensagem.

Sobre as dificuldades da ca-
minhada consjunta, a mensa-
gem diz que “novas dificulda-
des surgem em matéria de cos-
tumes e de ética junto com
problemas étnicos, sociais, po-
líticos e econômicos que afli-
gem sobremaneira a vida dos
pobres e são por vezes velados
sob a figura de conflitos reli-
giosos. Há também um núme-
ro relevante de cristãos não
praticantes e aumenta o núme-
ro de pessoas que se declaram
“sem religião”. Nesse contexto
de pluralismo cultural e religio-
so, a necessidade de um diálo-
go sobre a base de um mútuo
respeito, estabelecendo re l a-
ções de amizade e de colabora-
ção se faz cada vez mais pre-
mente.”

25 anos do CONIC

Diretoria do CONIC.


